
Um dos principais dialetos
alemães do sul do Brasil, o
hunsrückisch, ganhará um atlas

lingüístico que registrará o estado atual
dessa importante variante da língua
alemã, falada principalmente no Rio
Grande do Sul, em Santa Catarina e no
Paraná. O atlas captará variações na
pronúncia, a incorporação de termos
do português e a criação de novas pala-
vras pelos falantes do dialeto numa
região que extrapola as fronteiras do
Brasil e abrange parte da Argentina e
do Paraguai.

O ambicioso projeto, inédito para
línguas minoritárias faladas na Améri-
ca Latina, é realizado por uma equipe
de mais de dez pessoas da Universida-
de de Kiel, na Alemanha, e da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul
(UFRGS) e conta com verbas da Fun-
dação Humboldt. O trabalho é orienta-
do pelos professores Harald Thun, de
Kiel, e Cléo Altenhofen, da UFRGS.

"O atlas lingüístico é uma documen-
tação do estado atual do dialeto huns-
rückisch no sul do Brasil, em cidades
da província argentina de Missiones e
no Paraguai oriental. E também, mas
em segundo plano, do conhecimento
do alemão padrão pelos falantes do dia-
leto", especifica Thun em entrevista à
DW-WORLD.

A região pesquisada é um espelho
das correntes migratórias dos imigran-
tes alemães e seus descendentes no sul
do Brasil. Ela começa nos municípios
gaúchos que fazem parte das chamadas
colônias velhas, como São Leopoldo,

Santa Cruz do Sul e Venâncio Aires –
que receberam as primeiras levas de
colonos alemães – e segue pelas colô-
nias novas, como Santa Rosa e Panam-
bi, na sua maioria fundadas por descen-
dentes desses pioneiros. E vai além,
acompanhando o fluxo migratório que
tomou o rumo do oeste dos estados de
Santa Catarina e do Paraná, da provín-
cia argentina de Missiones e do Para-
guai.

João-de-barro ou matschbauer?

Em mais de 30 localidades dessa
extensa região, os pesquisadores sub-
meterão falantes do hunsrückisch a um
questionário de 300 perguntas, destina-
do a descobrir usos e pronúncias de
palavras do dialeto. "Há ainda um que-
stionário extra, que não aplicamos a
todos os entrevistados, com questões
de interesse etnográfico. Por exemplo,
como se faz um enterro", explica Thun.

Numa das perguntas, os pesquisado-
res querem saber do entrevistado como
se chama o pássaro que constrói um
ninho de barro em forma de forno.
"Alguns poderão responder joão-de-
barro, mas outros poderão dizer
matschbauer", exemplifica o professor,
citando uma palavra que não existe no
alemão padrão. Por meio de perguntas
como essa, os pesquisadores conse-
guem determinar o estado atual do dia-
leto numa região.

A criação de palavras alemãs para
designar elementos da flora e da fauna
brasileira é uma das principais carac-
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terísticas dos dialetos alemães falados
no sul do Brasil. Essa criação se dá
tanto pela incorporação de termos do
português como pelo processo de com-
posição, muito comum na língua
alemã. É a conhecida justaposição de
palavras para formar novas palavras,
como no caso de matsch (barro) e
bauer (construtor), que unidas formam
matschbauer.

Outra diferença a ser captada está na
pronúncia das palavras. É o caso de
barfuss (descalço), que dependendo da
região pode também ser pronunciada
com um "o" no lugar do "a", como
"bórfuss". Ou ei (ovo), cuja pronúncia
varia de "ai" – no alemão padrão – a
"ói". 

Para verificar o quanto o uso do dia-
leto se mantém através das gerações, os
pesquisadores se concentram em dois
grupos de entrevistados: entre 18 e 36
anos e acima de 60 anos. Também o
grau de escolaridade é levado em con-
sideração. "Queremos ver como se
mantém ou não se mantém a língua
alemã. É provável que os velhos falem
melhor do que jovens", comenta Thun.

O resultado final será o atlas lingüí-
stico com o registro das palavras uti-
lizadas pelos descendentes de alemães
da região do Hunsrück. Está também
prevista a elaboração de um dicionário
comparando o hunsrückisch brasileiro
com o dialeto falado no oeste da Ale-
manha, o português e o alemão padrão.
A previsão dos pesquisadores é que o
projeto esteja concluído no final de
2010. 

Projeto inédito da Universidade de Kiel e da UFRGS registrará o estado atual do dialeto alemão numa região que
abrange parte dos territórios do Rio Grande do Sul, de Santa Catarina, do Paraná, da Argentina e do Paraguai.

* Texto originalmente publicado no site www.dw-world.de/brazil, do qual a Tópicos e parceira. 
A foto de Günter Hamann (de Belgweiler) é usada aqui nos termos da GNU Free Documentation License.
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wiedergibt. Der Astronom Pereira Reis
habe einen solchen Globus als Vorlage
für den Sternenhimmel über Brasilien
genommen. (Mourão, 1998). Bereits
eine Woche nach der Einführung die-
ser Fahne schrieb Teixeira Mendes zur
Verteidigung, sie hätten nur einen ide-
alisierten Himmel über Brasilien wie-
dergeben wollen (nicht den Himmel
vom 15.11., wie später behauptet wird,
im November ist kein „Kreuz des
Südens“ über Rio de Janeiro erkenn-
bar, nur von Januar bis Juni!), mit der
Zeit würden alle Brasilianer mit dieser
Fahne patriotische Gefühle ent-
wickeln. Dies können heute weltweit
alle TV-Zuschauer von Sportereignis-
sen bestätigen. (Cf. Schwamborn,
2007). 

Der Prototypus der brasilianischen
Fahne, deren „himmlischer Aspekt“
von Pereira Reis entworfen und Décio
Vilares ausgeführt wurde, befindet

sich im Positivistischen Tempel, in Rio
de Janeiro, Rua Benjamin Constant
(Cf. Film von Alain Tyr, 2007). Im
Palácio da República, Rua Catete,
hängt das Gemälde, A Pátria, von
Pedro Bruno, 1919, das die Frauen aus
Benjamin Constants Familie zeigt, die
die erste Fahne stickten. (Abb. 4 - Seite 50)

Dort steht auch auf einem Sockel das
erste Staatswappen mit dem realisti-
schen Kreuz des Südens (Epsilon
rechts), umgeben von einem Ring mit
21 Sternen, weiterhin umrankt von den
Kaffee- und Tabakzweigen, daneben
die Büste der „Frau Republik“ mit
phrygischer Mütze, nach französi-
schem Vorbild.  (Abb. 5- Seite 51)

1910: Neue Fahne für die 
Republik Portugal

In Portugal wurde erst 1910 die
Monarchie abgeschafft. Über eine
Fahne für die neue Republik wurde in

Portugal ebenso gestritten wie in Bra-
silien. Zuletzt setzte sich am 1. 12.
1911 die Farbkombination dunkel-
grün-weinrot als Hintergrund durch.
Mit dem Wappen kehrten die neuen
Politiker zu der Einheit mit Brasilien
zurück, indem sie Dom Joãos Emblem
von 1816 wieder aufgriffen und nur
die Krone wegließen (Cf. Medina,
2006). (Abb. 6)

Zwei Fahnen – Eine lange, gemein-
same Geschichte. Die Fahnen beider
Länder haben ein Kreuz im Zentrum
des Emblems, wobei die fünf portugie-
sischen Quinas zum Kreuz des Südens
mit fünf Sternen (!) über dem blauen
brasilianischen Himmel mit dem
weißen Band der Armillarsphäre wur-
den, die auf der portugiesischen Fahne
wieder vollständig erscheint und halb
grün / halb rot gefüllt an die frühere
Weltgeltung Portugals und an die Ver-
bindung mit Brasilien erinnert. 
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Jedem der heute 27 Bundesstaaten ist ein Stern zugeordnet


